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Há anos vem sendo diagnosticado o problema de escassez de água 
no mundo, especialmente em países 
com grandes regiões semi-áridas como 
o Brasil. Diante do quadro de baixa 
oferta de água potável, a geração de 
tecnologias e pesquisa que permitam 
o uso de águas salinas na produção de 
alimentos tornam-se importantes para o 
cenário agrícola. O cultivo hidropônico 
representa uma alternativa ao cultivo 
convencional, com vantagens para o 
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RESUMO
O uso de água salina na produção de hortaliças constitui no mo-
mento atividade essencial, tendo em vista o aumento da demanda de 
água doce, tanto pela atividade agrícola quanto pelo abastecimento 
urbano e industrial. O objetivo do trabalho foi avaliar a produção e 
os indicadores fisiológicos de alface cultivada em hidroponia com a 
utilização de água salina. O experimento foi conduzido em ambiente 
protegido, em Piracicaba-SP. O delineamento experimental foi de 
blocos ao acaso, sendo estudados os efeitos de cinco níveis de salini-
dade da água de irrigação, utilizando-se NaCl [Condutividade elétrica 
(Cea): 0,42, 1,53, 3,52, 5,55 e 7,43 dS m-1] em duas cultivares de alfa-
ce (Verônica e Pira Roxa), em esquema fatorial. Foram determinadas 
massa fresca e seca de folhas, caule, raízes e da parte aérea; teor de 
nitrato, prolina e clorofila. O aumento da salinidade da água reduziu 
linearmente as massas fresca e seca das folhas, caule, raízes e da 
parte aérea. As massas fresca e seca foram 36% e 57% superiores na 
cultivar Verônica, respectivamente. A cultivar Pira Roxa apresentou 
maior teor de nitrato 25% (3008 mg L-1), clorofila total 50% (1,46 
mg g-1massa fresca) e prolina, 71,43% (0,21 µM g-1massa fresca-1) 
em relação à Verônica, o que pode ser um mecanismo de adaptação 
daquela cultivar ao estresse salino. Com relação à produtividade 
comercial, obteve-se uma perda de 69 e 64% para as cultivares Pira 
Roxa e Verônica, quando se utilizou água mais salina (7,43 dS m-1). 
Em relação à produção de massa seca, a perda pelo uso dessa água 
foi de 53% e 44%, respectivamente. Os resultados obtidos em sistema 
de cultivo hidropônico podem indicar a possibilidade do uso da água 
salina como alternativa para produção de hortaliças para produtores 
que têm disponibilidade de água salina e restrita disponibilidade de 
água doce, embora com redução na produtividade.
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ABSTRACT 
Production and physiologic indicators of lettuce grown in 
hydroponics with saline water
The use of saline water in the production of vegetables constitutes 
at the moment an essential activity, facing the rising demand of fresh 
water, as for the agricultural activity as for the urban and industrial 
supplying. This study aimed to evaluate production and physiologic 
indicators of lettuce in hydroponic system with the use of saline 
waters. The experiment was carried out in a greenhouse in the period 
from December 2007 to January 2008, in Piracicaba, Brazil. The 
experimental design was randomized blocks in factorial scheme - five 
salinity levels obtained with the addition of NaCl, which resulted in 
different water electrical conductivity levels (dS m-1): 0,42, 1,53, 3,52, 
5,55, 7,43 - and two cultivars of lettuce - Veronica and Pira Roxa. 
It was determined the fresh and dry mass of leaves, stem, roots and 
shoot and the content of nitrate, proline and chlorophyll. The increase 
of water salinity reduced lineally the fresh and dry mass of leaves, 
stem, roots and shoot. The cv Verônica produced 36% and 57% more 
shoot fresh and dry mass, respectively, than Pira Roxa. The cv. Pira 
Roxa accumulated 25% more nitrate (3008 mg L-1), presented 50% 
more total chlorophyll (1,46 mg g-1fresh mass) and 71,43% more 
proline (0,21 µM g fresh mass -1) than the cv Verônica, showing 
a mechanism of avoiding salinity stress. Cultivars Pira Roxa and 
Veronica presented loss of 69% and 64% of commercial productivity, 
respectively, when the most saline water (7,43 dS m-1) was used. In 
the other hand dry matter was reduced in 53% and 44%, respectively, 
for cv. Pira Roxa and Verônica in the most saline water. The results 
obtained in this study can indicate the possibility of using saline 
water as an alternative for the production of vegetables, specially for 
growers that have saline water available but restricted fresh water, 
even with reduction of productivity.
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consumidor, produtor e para o meio 
ambiente, como obtenção de produtos 
de alta qualidade, encurtamento do ciclo 
de produção, com maior produtividade, 
menor gasto de água, de insumos agrí-
colas e de mão-de-obra. A literatura 
especializada em hidroponia afirma que 
a alface (Lactuca sativa L.) é a planta 
cultivada em maior escala pela Técnica 
do NFT (Nutrient Film Technique ou 
fluxo laminar de solução) devido à sua 
fácil adaptação ao sistema (Ohse, et 
al., 2001).
Águas com alto conteúdo salino 
podem ser utilizadas em cultivos hi-
dropônicos, porém as plantas que se de-
senvolvem nessas águas estão limitadas 
àquelas denominadas como tolerantes 
e moderadamente tolerantes a sais, tais 
como: tomates, pepinos e alface. Rodri-
gues (2002) aponta a alface como cultu-
ra tolerante à salinidade, contrariando a 
classificação de tolerância da alface para 
cultivo em solo apresentada por Ayers & 
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Westcot (1999) que consideram a alface 
moderadamente sensível à salinidade. 
Em trabalhos recentes Soares (2007) 
concluiu que é possível utilizar águas 
salinas para produção de alface em hi-
droponia, podendo a tolerância aos sais 
ser superior àquela obtida em cultivos 
convencionais em solo.
A salinidade afeta vários processos 
fisiológicos e bioquímicos ao longo 
do ciclo de vida da planta. A resposta 
da planta à salinidade é complexa e 
variável com as condições ambientais e 
da planta (fase fenológica, estado nutri-
cional), inclusive podendo variar entre 
cultivares de uma mesma espécie (Maas 
& Hoffman, 1997). Além de reduzir o 
crescimento, reduz o conteúdo de cloro-
fila em plantas sensíveis e aumenta em 
plantas tolerantes a salinidade (Munns, 
1993). Com relação ao nitrato, existem 
relatos do aumento desse com os níveis 
mais elevados de salinidade (Chung et 
al., 2005).
A prolina é um aminoácido que se 
acumula em plantas superiores em 
situação de estresse (hídrico, salino, 
SO2). O acúmulo de prolina em plantas 
sob estresse pode ser conseqüência 
tanto do aumento na sua síntese como 
do decréscimo na sua degradação (Fer-
reira et al., 2002). O aumento dos teores 
de prolina pode ativar várias funções 
celulares como ajustamento osmótico, 
reserva de carbono e nitrogênio utilizado 
no crescimento para restabelecimento 
após estresse, desintoxicação do excesso 
de amônia, estabilizador de proteínas e 
membranas e eliminadores de radicais 
livres. A prolina está presente em pe-
quenas quantidades nas plantas, apro-
ximadamente entre 1 a 5 μmol g-1 de 
massa seca e devido à sua importância 
no ajustamento osmótico é o composto 
mais estudado em plantas sob estresses 
abióticos (Kavi Kishor et al., 2005).
Pesquisas quanto à utilização de 
águas salinas no preparo da solução nu-
tritiva e reposição da água evapotranspi-
rada para alface justificam a importância 
da realização desse estudo, o que pode 
ser uma alternativa de renda para o agri-
cultor que apresenta somente a opção de 
água salina na propriedade.
O objetivo do trabalho foi avaliar a 
produção e os indicadores fisiológicos 
de alface cultivada em hidroponia com 
a utilização de água salina.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido de 
dezembro de 2007 a janeiro de 2008 
em ambiente protegido, na ESALQ em 
Piracicaba-SP. A casa de vegetação de 
126 m2 é do tipo arco simples coberta 
com filme transparente de polietileno 
de baixa densidade com 0,10 mm de 
espessura e nas laterais por telas com 
50% de sombreamento.
Foram avaliadas as cultivares Verô-
nica de coloração verde e a Pira Roxa 
de coloração roxa, ambas do tipo crespa. 
As mudas foram produzidas em espuma 
fenólica e transplantadas para o berçário 
com sete dias, irrigadas com solução 
nutritiva (Furlani, 1998) diluída a 50% 
e com sete dias após transplante com 
solução nutritiva a 100%, visando sua 
adaptação às condições experimentais, 
ou seja, ao cultivo com águas salinas 
(Soares, 2007). Utilizou-se o sistema 
NFT, onde a solução nutritiva foi dis-
tribuída nos canais de cultivo numa 
vazão de 1,6 L por minuto com fre-
quência de irrigação programada com 
o auxilio de temporizador para acionar 
a moto-bomba durante 15 min no perí-
odo diurno (07:00 - 20:00 h) e 15 min a 
cada intervalo de 2 h no período noturno 
(20:00 - 07:00h).
A solução nutritiva foi conduzida por 
bombeamento através de uma tubulação 
de PVC do reservatório até a parte mais 
alta do canal de cultivo e retornada ao 
reservatório por gravidade. Para o ar-
mazenamento da solução nutritiva, na 
quantidade de 45 L, foram utilizados 
reservatórios de polietileno com capa-
cidade de 60 L.
Os canais de cultivo de polipropileno 
tinham diâmetro comercial de 100 mm e 
comprimento de 2,8 m. Estes foram sus-
tentados por quatro pontos de apoio de 
madeira instalados a uma altura média 
de 0,85 m, com declividade de 3,3%. O 
espaçamento utilizado foi de 0,3 x 0,25 
m entre linhas e entre plantas.
A solução nutritiva utilizada foi 
baseada em Furlani (1998) com condu-
tividade elétrica próxima a 2,00 dS m-1 
quando composta a partir de água com 
baixa salinidade (0,20 dS m-1). Como o 
experimento foi conduzido no período 
de verão, optou-se em utilizar a concen-
tração da solução nutritiva a 75%. 
O delineamento experimental foi 
de blocos ao acaso, sendo estudados os 
efeitos de cinco níveis de salinidade da 
água de irrigação, utilizando-se NaCl 
(Condutividade elétrica (Cea): 0,42, 
1,53, 3,52, 5,55 e 7,43 dS m-1) em duas 
cultivares de alface, em esquema fato-
rial. As quantidades de NaCl utilizadas 
nos tratamentos foram (g L-1 de NaCl): 
Testemunha = 0; T1 = 0,585; T3 = 1,755; 
T5 = 2,925; T7= 4,095.
Aos 23 dias após o transplantio fo-
ram colhidas quatro plantas centrais do 
perfil de cultivo, que foram separadas 
em parte aérea e raízes e pesadas para 
obtenção da massa fresca. A parte aérea 
e as raízes foram submetidas à pré-seca-
gem e, posteriormente, levadas à estufa 
com circulação de ar à temperatura de 
650C para obtenção das respectivas 
massas secas.
Os teores de clorofila a, clorofila b e 
total foram determinados pelo método 
extrativo, metodologia modificada de 
Lee et al. (1987) e Moran (1982).
O teor de prolina foi determinado 
conforme metodologia descrita por 
Bates (1973).
Para avaliar o teor de nitrato na 
seiva da alface coletou-se a folha mais 
jovem completamente expandida de 
cada parcela. Com auxílio de uma te-
soura, a nervura central dessa folha foi 
separada do limbo e cortada em peda-
ços, os quais foram prensados em uma 
prensa manual (esmagador de alho). O 
extrato foi avaliado em sensor eletrônico 
(‘Horiba’) específico para testes rápidos 
de nitrato.
Os resultados foram processados 
no programa “SAS” (SAS, Institute, 
1999) para análise de variância, aná-
lise de regressão polinomial e teste de 
comparação de médias (Tukey a 5% de 
probabilidade).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de condução do 
experimento, as condições climáticas fo-
ram favoráveis para o desenvolvimento 
da alface, sendo a média das temperatu-
ras máximas de 34ºC e a das mínimas de 
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21ºC, a radiação solar líquida incidente 
média de 7 MJ/m-2dia-1.
Nas condições em que o experimen-
to foi desenvolvido, ao utilizar águas 
salinas no preparo da solução nutritiva 
e na reposição da evapotranspiração da 
alface, verificou-se salinização cres-
cente nos tratamentos salinos. Para o 
tratamento com água não salina verifi-
cou-se redução da salinidade da solução 
nutritiva em decorrência do consumo de 
nutrientes que é superior ao acúmulo 
de sais dissolvidos na água (Tabela 1). 
Entretanto é interessante observar que 
a magnitude da salinização da água de 
maior salinidade é menor (2,54 dS m-1) 
que a obtida por Soares (2007) em ava-
liações com águas salinas em reposição 
à evapotranspiração de alface Verônica 
em NFT, onde a água de maior salini-
dade (7,46 dS m-1) elevou a CEsol de 
2,24 para 7,07 dS m-1 em 25 dias, o que 
pode ser atribuído a fatores climáticos, 
relacionados com a evapotranspiração 
da planta e características da cultivar 
em resposta ao estresse salino.
Crescimento e Produção - A inte-
ração entre cultivares e níveis de salini-
dade foi significativa (p<0,01) para as 
variáveis analisadas. A cultivar Verô-
nica apresentou crescimento superior à 
cultivar Pira Roxa de 37,71%, 20,58%, 
35,80% para massa fresca das folhas, 
massa fresca do caule e massa fresca 
da parte aérea, respectivamente (Figura 
1a, 1b e 1c). O aumento da salinidade 
da água reduziu, linearmente, a massa 
fresca e seca da parte aérea das culti-
vares, das folhas e do caule, e a massa 
seca das raízes e massa fresca e seca da 
parte aérea das cultivares em estudo. 
Conforme os estudos de regressão, os 
decréscimos relativos à água não salina 
(0,42 dS m-1) para cada incremento 
unitário de CE da água das cultivares 
Verônica e Pira Roxa, respectivamente, 
foram de 13,54% e 14,51% para massa 
fresca de folha; 17,79% e 19,53% para 
massa fresca do caule; 14,11% e 9,54% 
massa fresca da parte aérea.
Semelhantes declividades entre os 
extremos de salinidade avaliados são 
encontradas ao se analisar as reduções 
lineares das cultivares Verônica e Pira 
Roxa, respectivamente, para a massa 
seca das folhas 11% e 12%; do caule 
15% e 16% ; 11% e 7,04% para massa 
seca total (Figura 1d, 1e e 1g). A massa 
seca das raízes, por sua vez, reduziu 
5,12% para a Pira Roxa, enquanto 
para Verônica não houve significância 
nas diferenças da variável analisada 
(Figura 1f).
Nas condições em que o experimen-
to foi desenvolvido, as reduções lineares 
das massas fresca das folhas e do caule 
da cultivar Pira Roxa foram superiores 
7% e 10% em relação à Verônica, sen-
do o efeito da salinidade da água mais 
acentuado nas variáveis de crescimento 
da cultivar Pira Roxa. Em trabalhos 
com a cultivar Verônica e em sistema 
hidropônico NFT, mas com águas 
salinas utilizadas apenas na reposição 
do volume consumido, Soares (2007) 
obteve reduções lineares para massa 
fresca das folhas (2,34%), massa fresca 
do caule (4,3%) e massa fresca da parte 
aérea (2,27%). Segundo o autor o efeito 
da salinidade da água sobre o crescimen-
to foi moderado devido aos valores de 
declividade terem sido baixos.
As reduções lineares obtidas no 
presente estudo sugerem que os íons 
absorvidos e transportados para a parte 
aérea possivelmente excederam o limite 
necessário ao ajustamento osmótico da 
planta, e desta forma acarretaram efeitos 
danosos ao crescimento (Flower et al., 
1986).
A salinidade da água afetou a relação 
raiz/parte aérea, com efeito quadrático 
para as cultivares analisadas (Figura 1h). 
Em termos relativos verificou-se que as 
relações raiz/parte aérea foram de 0,27% 
e 0,24% para as cultivares Pira Roxa e 
Verônica, respectivamente. O estudo 
da massa seca da parte aérea permitiu 
observar a redução dessa variável com 
o aumento da salinidade o que condiz 
com o aumento da relação raiz/parte 
aérea; portanto, o efeito da salinidade 
sobre as raízes é menor que sobre a 
parte aérea da alface em hidroponia. 
Segundo Munns (1993) a redução no 
crescimento da parte aérea é maior do 
que no sistema radicular e essa resposta 
é comum em plantas submetidas ao 
estresse salino (Munns, 1993). Esse 
comportamento pode estar associado a 
um ajuste osmótico mais rápido e uma 
perda de turgor mais lenta das raízes, 
quando comparadas com a parte aérea 
(Shalhevet et al, 1995).
Analisando a qualidade comercial 
das cultivares Pira Roxa e Verônica 
verificou-se que as cultivares não apre-
sentaram injúrias severas que pudessem 
afetar o preço de venda, portanto, toda 
a massa fresca foi considerada como 
produtividade comercial. Para fins 
comerciais as cultivares Pira Roxa e 
Verôncia apresentaram perdas de 69% 
e 64% respectivamente, quando se uti-
lizou  água mais salina (7,43 dS m-1). 
Em relação à produção de massa seca, 
a perda pelo uso dessa água foi de 53% 
e 44%.
O efeito da salinidade da água sobre 
o crescimento da alface cultivar Pira 
Roxa foi superior em relação a cultivar 
Verônica. Além das características de 
Tabela 1. Condutividade elétrica da solução nutritiva preparada com água salina e sua média ponderada no tempo em função da salinidade 
da água de reposição ao longo do ciclo de cultivo (electric conductivity of the prepared nutrient solution with saline water and average 
obtained as a result of the salinity of the water of the replacement along the cultivation cycle). Piracicaba, ESALQ, 2008.
Tratamento CEa (dS m-1) 
CEsol (dS m-1) Média pon-
derada (dS m-1)0 DAT 4 DAT 8 DAT 11DAT 13 DAT 16 DAT 19 DAT 22 DAT
Teste 0,42 1,74 1,77 1,82 1,68 1,58 1,49 1,37 1,28 1,52
T1 1,53 2,78 2,90 3,13 2,99 2,96 3,04 3,14 2,96 2,93
T3 3,52 4,87 5,25 5,71 5,45 5,63 5,93 6,23 6,08 5,67
T5 5,55 7,04 7,60 8,36 7,97 8,24 8,77 9,25 8,67 8,14
T7 7,43 8,98 9,76 10,82 10,30 10,66 11,15 11,76 11,52 10,64
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Figura 1. Massa fresca das folhas (a), do caule (b) e total (c), massa seca das folhas (d), caule (e), raízes (f), total (g) e relação raiz/parte 
aérea (h) de alface cultivar Verônica e Pira Roxa em função da salinidade da água ((a) leaves fresh mass, (b) stem fresh mass and (c) shoot 
fresh mass, (d) leaves dry mass, (e) stem dry mass, (f) root dry mass, (g) shoot dry mass and (h) root/shoot ratio obtained as a result of the 
salinity of the water). Piracicaba, ESALQ, 2008.
** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F (** significant at 1% probability through the F test).
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cada cultivar, em resposta aos níveis de 
salinidade, as condições climáticas que 
ditam o consumo de água estão rela-
cionadas com o potencial osmótico de 
cada cultivar em estudo. De acordo com 
Soares (2007) a resposta da planta à sa-
linidade fica muito dependente das con-
dições climáticas que ditam o consumo 
de água. Os dados de produção obtidos 
no presente trabalho não indicam maior 
viabilidade econômica da utilização de 
água salina, mas o número de plantas 
y Pira Roxa = 0,032x** + 0,09**
r² = 0,71
y Verônica = 0,02x** - 0,0008**
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Figura 2. Teor de prolina (a), nitrato (b), clorofila a (c), clorofila b (d), clorofila total (e) de alface cultivar Verônica e Pira Roxa em função 
da salinidade da água (contents of proline (a); nitrate (b); chlorophyll a (c), chlorophyll b (d), total chlorophyll (E) of lettuce cultivate 
Verônica and Pira Roxa under salinity). Piracicaba, ESALQ, 2008.
**significativo a 1% de probabilidade pelo teste F (**significant at 1% probability through the F test).
produzidas com valor comercial equi-
valente. Por outro lado, se for analisar 
o insumo água salina no contexto custo 
oportunidade, que os agricultores estão 
incorrendo por não utilizar água salina 
no sistema de produção, seja por falta de 
informação ou conhecimento da viabili-
dade da utilização dessas.
Teor de prolina - Foi significati-
vo o efeito entre salinidade da água e 
cultivares sobre os teores de prolina. 
O valor médio de prolina da Pira Roxa 
foi 71,43% (0,21 µM g massa fresca-1) 
superior em relação a Verônica (0,06 µM 
g massa fresca-1). O efeito da salinidade 
da água sobre o teor de prolina das culti-
vares de alface foi linear (Figura 2a).
Resultados semelhantes foram obti-
dos por Passos (2001) com plântulas de 
graviola (Annona muricata L.) e pinha 
(Annona squamosa L.) em hidroponia, 
com diferentes concentrações salinas, 
onde o autor cita que a presença de 
prolina nas folhas é um indicativo de 
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estresse em ambas espécies submetidas 
aos tratamentos de maiores concentra-
ções de NaCl (300 e 500 mmol L-1 de 
NaCl).
O incremento no teor de prolina 
parece ter várias funções, primeira-
mente, a de não permitir o acúmulo de 
NH4
+, composto muito tóxico por ser 
desacoplador da produção de ATP na fo-
tofosforilação e fosforilação oxidativa. 
Também, a prolina tem a propriedade 
de proporcionar ajuste osmótico sem 
causar injúria aos tecidos em compa-
ração ao efetuado por íons. Plantas de 
milho respondem à salinização pela 
manutenção de maiores concentrações 
de sacarose e prolina, visto que o nível 
de prolina aumenta com a salinização e 
com o tempo de exposição das plantas 
ao sal, sugerindo um papel protetor da 
prolina (Rodríguez et al., 1997). Nas 
condições em que o experimento foi 
desenvolvido, verificou-se que o acú-
mulo de prolina pode ser considerado 
indicador fisiológico em função do 
aumento da salinidade.
Teor de nitrato - Foi afetado pela 
salinidade da água da solução nutritiva, 
sendo quadrático o efeito dos estudos de 
regressão (Figura 2b). O teor de nitrato 
foi superior em 25% para Pira Roxa 
(3008 mg L-1) em relação à Verônica 
(2264 mg L-1). Os menores níveis de 
nitrato (1960 mg kg-1 e 2620 mg kg-1 de 
massa de matéria fresca) da Verônica 
e Pira Roxa, respectivamente, foram 
relacionados à condutividade elétrica de 
0,43 dS m-1, aumentando a salinidade da 
água  para 7,43 dS m-1. O teor foliar de 
nitrato aumentou para 2500 mg kg-1 e 
3420 mg kg-1 para as cultivares Verônica 
e Pira Roxa.
Os níveis mais elevados de salinida-
de apresentaram tendência de aumento 
de nitrato foliar. Esses resultados podem 
ser explicados pela alta taxa de produção 
de massa fresca nos tratamentos subme-
tidos às menores CE, uma vez que, de 
acordo com Krohn et al. (2003), as fo-
lhas mais jovens acumulam mais nitrato 
que as maduras. Segundo Soares (2007) 
esses resultados podem ser explicados 
em função da alta taxa de produção de 
fitomassa nos tratamentos submetidos às 
menores CE. A tendência do aumento do 
teor de nitrato com os níveis mais ele-
vados de salinidade pode ser explicada 
pelo ajuste osmótico para que a planta 
consiga absorver água quando submeti-
da a condições de baixo potencial total 
de água (Chung et al., 2005).
Por outro lado, Miceli et al. (2003), 
em trabalhos com as cultivares de alface 
Ballerina e Severus em sistema hidro-
pônico, constataram que aumentando a 
salinidade da solução nutritiva de 1,6 
para 4,6 dS m-1 com adição de NaCl, 
o teor de nitrato das folhas diminuiu 
de 2218 mg kg-1 para 1634 mg kg-1 de 
massa da matéria fresca.
Embora no Brasil não exista legis-
lação específica que regularmente os 
teores máximos permitidos de nitrato 
em vegetais, os teores de nitrato obtidos 
encontram-se abaixo do limite máximo 
permitido pela comunidade européia 
que estabeleceu limites máximos tole-
rados de 3500 a 4500 mg de NO3
- kg-1 
de massa fresca para cultivo de inverno 
e 2500 mg de NO3
- kg-1 de massa fresca 
para cultivos de verão (Van Der Boon 
et al., 1990).
Teor de clorofila - Os teores de clo-
rofila a, clorofila b e clorofila total apre-
sentaram efeito linear para as cultivares 
em estudo (Figura 2c, 2d e 2e). O teor 
de clorofila total da cultivar Pira Roxa 
foi superior 50% (1,46 mg g-1massa 
fresca) em relação à Verônica (0,73 mg 
g-1 massa fresca). Os resultados do teor 
de clorofila nos níveis de salinidade mais 
elevados nas cultivares de alface, estão 
de acordo com a classificação de Rodri-
gues (2002) que considera a alface como 
tolerante à salinidade. Segundo Munns 
(1993) o teor de clorofila aumenta com 
os níveis de salinidade em espécies to-
lerantes e diminui em espécies sensíveis 
como tomate, soja e pera.
Jamil et al. (2007), analisando o 
estresse salino na cultura do rabanete 
(Raphanus sativus L.) com adição de 
NaCl na solução nutritiva verificaram 
que os níveis de salinidade 9,4 e 14,1 
dS m-1 reduziram em 39% e 59% o teor 
de clorofila. Os autores afirmam que o 
estresse salino ocasiona a destruição 
da estrutura do cloroplasto devido à 
degradação da enzima clorofilase. No 
presente estudo o teor de clorofila pode 
ser explicado por uma série de fatores 
como composição e concentração de 
sais, a duração do estresse e as diferen-
ças entre genótipos. Ressalta-se outro 
fator importante como precocidade da 
alface e menor tempo de exposição aos 
sais em hidroponia, que ajudam a dimi-
nuir os efeitos da salinidade.
Os resultados obtidos em sistema de 
cultivo NFT podem indicar a possibili-
dade do uso da água salina como alter-
nativa para produção de hortaliças para 
produtores que tenham disponibilidade 
de água salina e restrita disponibilidade 
de água doce, porém com redução de 
produtividade.
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